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Parque Produtor de Aço no Brasil  
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Parque Produtor de Aço no Brasil  
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Mercado de Aço no Brasil – Evolução Recente 
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Produção de Aço Bruto por Rota Tecnológica - 2010  

20.684 
78% 

5.822 
22% 

Unid.: 10³t 

Fonte: IABr 



Fonte: WSA 

106t 

2008 

ANO PRODUÇÃO 

1950 189 

1960 347 

1970 595 

1980 717 

1990 770 

2000 848 

2004 1.069 

2005 1.147 

2006 1.251 

2007 1.351 

2008 1.326 

5,9% a.a 

1,2 % a.a 

6,8 % a.a 

1º Choque  
do Petróleo 

2º Choque  
do Petróleo 

Fragmentação 
da URSS 

Crescimento 
Acelerado 
da China 

Evolução da Produção Mundial de Aço Bruto -1950/2008  

O comportamento cíclico do mercado associado ao 
persistente excesso de capacidade mundial de aço, gera 
desequilíbrios freqüentes, exige o setor atenção 
permanente às questões  das barreira e acesso a 
mercado. 
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Consumo e Capacidade de Aço Bruto /  
Excedente de Capacidade Mundial 

O elevado excedente de capacidade de produção mundial,  
estimado em 600 milhões de toneladas,  

vem afetando negativamente os preços internacionais do 
aço e os resultados das empresas siderúrgicas. 



Consumo de Produtos Siderúrgicos 

10 

Evolução do Consumo Per 
Capita de Produtos Siderúrgicos 

Unid: kg por habitante 

1980 2010 

China 34,1 427,4 

Coréia do Sul 160,0 1077,2 

Japão 610,5 502,9 

USA 376,0 267,3 

Alemanha 469,4 466,8 

Espanha 202,1 323,1 

Brasil 100,6 136,9 

Chile 56,4 154,0 

México 120,2 142,8 

Distribuição Setorial do 
Consumo de Produtos  
Siderúrgicos (2009) 

32,0%

26,7%

19,4%

7,4%
4,9% 5,5% 4,1%

Automotivo 

Constr. Civil 
Embalagens Outros 

Tubos 
Peq. Diam. 

Utilidades 
Comerciais 

Máquinas e Equipamentos 
Bens de Capital 

Fonte: Aço Brasil  
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Cenário Mundial e Nacional 

 



Cenário Mundial - Tendências 

 Economia de baixo carbono 

 Dificuldade de consenso em Acordos e Convenções internacionais 

– Mudanças Climáticas – Estados Unidos X China 

  Meio ambiente usado como barreira ao comércio internacional  

– Taxação de CO2 (“Border Tax”), Movimento Transfronteiriço de Resíduos,  

   REACH, Rótulos Ecológicos / Selos ambientais 

 Maior influência política de ONG’s internacionais (Greenpeace, WWF, TNC, etc.) 

 Consideração dos índices de desempenho ambiental das empresas nas ações 

comercializadas em Bolsas de Valores  

  Proliferação de estudos relacionados à sustentabilidade de setores industriais   

 patrocinados por organismos multilaterais (Banco Mundial, OECD, UNEP, UNIDO, etc.) 

e/ou desenvolvidos por grandes empresas de consultoria (MacKinsey, BCG, etc)  

 Sustentabilidade de processos + produtos  diferencial competitivo 



 Legislação ambiental cada vez mais restritiva 
 

 Crescente interferência do Ministério Público e de ONG’s no licenciamento ambiental 
dos empreendimentos 
 

 Maior pressão do governo em relação a metas de redução dos gases do efeito estufa. 
 
 Incorporação da dimensão ambiental (Análise de ciclo de vida) nas aplicações de 

produtos (construção civil, automotivo, embalagens, etc.) 
 
 Adoção de selos/rótulos ecológicos para avaliar e atestar conformidade ambiental de 

processos e produtos 
 
 Maior influência do desempenho ambiental no valor das empresas no mercado  

 
  Programas de comunicação voltados à divulgação de empresas e produtos “verdes” 

Cenário Nacional - Tendências 



Sustentabilidade 

Anos 70/80 Anos 90/atual Até a década de 60 

Estratégia baseada na 
busca de volume e 

preço baixo 

Estratégia baseada na 
diversificação de produto, 

custo, foco na indústria  

Estratégia baseada nas 
competências essenciais 

da corporação 

Estratégia voltada à 
globalização do mercado 

e às demandas dos 
stakeholders 

Estratégia de processos e 
produtos orientados para 

a Sustentabilidade 

Sustentabilidade como Fator Chave na 
Competitividade das Empresas 



 
Sustentabilidade da Produção do Aço 

 



O Aço como indutor da Sustentabilidade  

Processo Produtivo 



“CICLOS” “ONE WAY” 

MATÉRIAS PRIMAS, 
ÁGUA, ENERGIA 

MATÉRIAS PRIMAS, ÁGUA, ENERGIA 

EFLUENTES 

EMISSÕES 

RESÍDUOS 

PRODUÇÃO 

PRODUTO EFLUENTES 

EMISSÕES 

RESÍDUOS 

PRODUTO 

CO-PRODUTOS 

PRODUÇÃO 

 

Mudanças nos Padrões de Produção de Aço 
 

Produção em linha passou para produção em ciclos. 
Implantação de sistemas de gestão. 



 

Sustentabilidade                   Mudança nos Padrões  
             de Produção 

As emissões, efluentes e resíduos são tratados para serem reciclados 
ou  reaproveitados ao máximo. 

Presenter
Presentation Notes
Agora veremos o que temos feito em termos de gestão ambiental 

As emissões, efluentes e resíduos são tratados para serem reciclados ou  reaproveitado ao máximo.

Quando isso não é possível são descartadas de forma ambientalmente correta.

A seguir alguns exemplos de ações de gestão ambiental do setor siderúrgico




• Na contínua busca do aprimoramento de seus sistemas de gestão da qualidade 
e do meio ambiente, as empresas siderúrgicas brasileiras, já apresentam os 
seguintes resultados: 
 

– 100 % das empresas têm seu sistema de gestão de qualidade, com base nas 
normas da série ISO 9000,  certificado; 
 

– 100 % das empresas já implementaram ou estão implementando sistemas 
de gestão ambiental segundo a norma  ISO 14001, sendo que 80% já estão 
certificadas; 
 

– 100 % das empresas possuem sistemas de gestão de saúde e segurança do 
trabalho. 
 

• Investimentos em projetos ambientais: R$ 778 milhões (2009) e  

 R$ 390 milhões em ações externas 

Gestão Ambiental e Investimentos 



A Função Social da Indústria do Aço 

 



 
Sustentabilidade do Produto Aço 
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Aço é 100% reciclável. 
Também pode ser 

reciclado infinitas vezes 

Há uma baixa percepção da reciclabilidade do aço, mas o 
aço é o material mais reciclável e reciclado no mundo. 

Reciclagem do Aço 



Sustentável e Reciclável 
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• Propriedade Magnética Facilita a Reciclagem – Devido a esta característica a sucata 
ferrosa pode ser separada de outros materiais recicláveis por meio de imãs, num processo 
rápido e econômico.  
 

• Inexistência de Restrições Quanto ao Reuso  - Não perde suas propriedades quando 
reciclado.  
 

• Diminui Custos de Produção  - A reciclagem do aço permite grande economia de matéria-
prima e de energia elétrica. 
 

• Permite Preservar Recursos Naturais e Energia  - Prolonga a vida útil das reservas 
naturais de minério de ferro, calcário, carvão, etc 

 
• Evita Emissões na Extração e Beneficiamento das Matérias-primas - Evitam-se as 

emissões e os consumos relativos aos processos de extração e beneficiamento das matérias-
primas e da produção desse material para um novo uso. 

 
• Reduz as Emissões de CO2 - Diminui os níveis de CO2, devido ao menor consumo de 

combustíveis fósseis utilizados para fusão do minério de ferro. 
 

• Reduz a Quantidade de Resíduos a serem Dispostos em Aterro  - Evita a disposição deste 
material em aterros deixando livre terrenos que podem ser utilizados para fins mais nobres. 

Vantagens da Reciclagem do Aço 



 
•O Aço e a Construção Sustentável  

 



O Aço e Construção Sustentável 

• A construção em aço, além de ser extremamente versátil e durável, está em 
perfeita sintonia com o conceito de desenvolvimento ambientalmente sustentado. 
 

• O aço é um material totalmente reciclável podendo, uma vez esgotada a vida útil 
da edificação, retornar sob forma de sucata aos fornos das usinas siderúrgicas 
para ser reprocessado, sem perda de qualidade.   
 

• Experiências européias são apresentadas como comprovantes de que a 
construção com estruturas em aço utiliza tecnologia limpa, reduz sensivelmente 
os impactos ambientais na etapa de construção e, concluída a obra, garante 
segurança e conforto aos ocupantes da edificação.  
 

• As construções em aço aportam benefícios para o meio ambiente atendendo às 
expectativas presentes do consumidor em relação à qualidade de vida de futuras 
gerações. 
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Aço economiza tempo ao permitir uma maior velocidade de execução 
Componentes, na sua maioria, são produzidos fora da locação. O tempo de construção é 
mais curto e minimiza as inconveniências na vizinhança 
 
Reduz o impacto negativo dos locais de construção 
Montagem de produtos semi-acabados vindos da fábrica, em um ambiente controlado, 
limitando as operações ao ar livre.  
 
Economiza materiais e ajuda a preservar o solo  
O baixo peso do aço permite fundações menores que não exigem escavações gerando 
entulho e conseqüentes viagens de caminhão.  
 
Maximiza a luz e garante transparência 
A alta resistência do aço permite estruturas leves com vãos amplos. Maior uso da luz 
solar. 
 
Maior resistência a desastres naturais 
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O Aço e Construção Sustentável 



Caso de Sucesso 
 

Uso de Agregado Siderúrgico em Pavimentação 
 Acerita® e RevSol®  

 
AreclorMittal Tubarão  



Escória de Aciaria LD 

Convertedores LD 

fusão e refino da  
carga metálica  
(gusa + sucata) 

sopro de  
oxigênio (O 2 ) 

oxidação dos  
elementos contidos  

no ferro - gusa 

elevação da  
temperatura  

do metal 

Formação de  
escória 

As escórias são materiais fundidos formados pelas reações químicas entre 
as matérias-primas, os materiais adicionados ao forno e as impurezas 
oxidadas durante o refino do metal. 
 

A função metalúrgica das escórias é a de agregar as impurezas e separá-las 
do metal. 



Processo de Produção e Obtenção da Acerita e RevSol 

(4) Convertedor em 
processo de sopragem 

(3) Carregamento de 
gusa no Convertedor 

(5) Vazamento de escória 
do Convertedor no pote 

de escória 
(8) Planta de  

Classificação 
(7) Pátio de escória - 

Resfriamento 

(2) Carregamento de 
sucata no Convertedor 

(1) Convertedor 
inclinado pronto para 
receber a sucata e o 

gusa líquido 

(6) Basculamento da 
escória no Pátio de 

apagamento 



Caracterização Ambiental e Características 

I – Legislação: 
Norma ABNT NBR 10.004/2004. 
 

II – Classificação: 
A classificação da Acerita® e Revsol® conforme a ABNT 10.004/2004 é Classe II-B 

Resíduo Não Perigoso Inerte. 

• Redução da expansão volumétrica da Escória durante o processo de tratamento:  

Comparação da Expansão

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00
6,00
7,00

1 2 3 4 5 6 7 8

Amostras

Ex
pa

ns
ão

 [%
]

0 dias-inicial 07 dias 15 dias 21 dias (Acerita) Padrão limite



 Terminal Industrial Multimodal (Serra – ES) 
• Área: 35.000 m2. 
• Quantidade: 23.800 t 
• Acerita® utilizada como sub-base e base das rodovias - Ago/2001. 

 

Aplicação de Acerita 
Exemplo de primeiras aplicações  

Base de Acerita em 
execução 

Camada asfáltica 
executada sobre a 
base de Acerita. 



Rodovia do DER-ES – ES-446 
(Colatina – Acampamento) 

Vias asfaltadas e em base e sub-base de pavimentos intertravados. 
Aplicação de Acerita 

Base de vias asfaltadas (Mistura Acerita e Argila) 



Muro do Campo – Bairro de 
São Geraldo – Serra/ES 

Construção da Associação das Mulheres 
Unidas da Serra – Serra/ES 

Projeto Social – Calçamento das ruas utilizando 
mão-de-obra da comunidade – Serra/ES 

Exemplos de Aplicação da Acerita 



Revestimento 
Primário - 
base com 
Acerita 

Brasil Quarries – BR101 - Serra 

(Pátio da Brasil Quarries) 

Experiências de aplicação em Pátios 

Revestimento 
Primário depois 
de 04 anos de 
uso. 

Pátio da Petrobrás (foto da fase de 
construção) – TIMS (Serra – ES) 

Exemplos de Aplicação de Acerita 



Certificação Falcão Bauer de conformidade da 
Acerita® 

Requisitos: 
 NBR 15575:2008 e NBR 7211:2005 
 

• Inspeções; Coletas de amostras; 
• Ensaios e Relatórios de Avaliação. 

http://www.modulo1.com.br/items_images/1182874476blocos01.JPG


RevSol  
Soluções em Revestimentos 

• Locais de aplicação: 
• Vias Urbanas, Vicinais 

e Rurais não 
pavimentadas 

• Pátios  
• Estacionamentos 
• Depósitos  
• Vias ou locais com 

acúmulo de água 
elevado 
 

Santa Maria de Jetibá 



Procedimento de Aplicação do RevSol 

Mistura Revsol + Argila 

Preparação de sub-base 
(mistura Revsol + Argila) 

Preparação de Mistura 
Revsol + Argila 

Revsol Aplicado 



Procedimento de Aplicação do RevSol 

Leito Natural Escarificar Misturar 

Molhar Compactar Verificar 



Aplicação do RevSol 



Avaliação Comparativa 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
      REVSOL / ASFALTO 

ENTRADA DA 7ª COMPANHIA DA 
  POLICIA MILITAR - CARIACICA  

REVSOL 
ASFALTO 

REVSOL ASFALTO 
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Aço no dia-a-dia 



www.acobrasil.org.br 
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